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Sofia tem trinta e quatro anos. Vive em Lisboa. Trabalha num escritório no centro da cidade.

Um dia, Sofia recebe uma carta. A carta é de um advogado.

A avó de Sofia morreu há alguns meses. A avó deixou uma casa para Sofia.

A casa fica numa pequena vila no norte de Portugal.

Sofia fica triste porque gostava muito da avó. Mas também sente curiosidade. Há muitos anos que não visita a casa.

No fim de semana seguinte, Sofia vai para a vila.

A casa é pequena e antiga. Tem paredes de pedra e janelas azuis.

Quando Sofia entra, vê móveis velhos, fotografias e livros.

— Tenho muito trabalho — diz Sofia.

Durante vários dias, Sofia limpa a casa.

Limpa a cozinha.

Limpa os quartos.

Limpa a sala.

Guarda roupas velhas em caixas.

Numa tarde de chuva, Sofia está na sala. Move um armário antigo para limpar atrás dele.

De repente, para.

Atrás do armário há uma porta.

Sofia olha para a porta.

— Estranho — diz ela.

Nunca viu aquela porta.

A porta é pequena e feita de madeira escura.

Sofia tenta abrir a porta.

No início, a porta não abre.

Depois empurra com mais força.

A porta abre devagar.

Sofia entra.

Atrás da porta há um quarto muito pequeno.

O quarto tem uma mesa, uma cadeira e uma estante.

Há uma caixa de madeira sobre a mesa.

Sofia senta-se na cadeira.

Abre a caixa.

Dentro da caixa há cartas, fotografias e um caderno azul.

Sofia pega numa fotografia.

Na fotografia vê uma rapariga jovem.

A rapariga está a sorrir.

Sofia reconhece a avó.

— Avó! — diz ela.

Na fotografia, a avó parece feliz.

Sofia vê outras fotografias.

Numa fotografia, a avó está junto ao rio.

Noutra fotografia, está numa festa com amigos.

Sofia sorri.

Nunca viu aquelas imagens.

Depois abre uma carta.

A carta fala sobre trabalho, amizade e sonhos.

Sofia lê muitas cartas.

Aprende coisas novas sobre a avó.

A avó queria viajar.

Queria aprender línguas.

Mas também adorava a sua vila.

Sofia sente-se mais próxima da avó.

No fundo da caixa encontra o caderno azul.

Abre a primeira página.

A letra é da avó.

No caderno há pequenas histórias.

Há histórias sobre a escola.

Há histórias sobre a família.

Há histórias sobre pessoas da vila.

Todas as noites Sofia lê algumas páginas.

As histórias são simples, mas interessantes.

Uma noite encontra uma frase especial.

A frase diz:

“Cada pessoa tem uma história. É importante lembrar essas histórias.”

Sofia pensa durante muito tempo.

A avó tinha razão.

Todos têm histórias.

Na semana seguinte, Sofia termina a limpeza da casa.

Agora a casa está bonita e organizada.

Mas a melhor descoberta não foi a casa.

Foi o quarto secreto.

Foi o caderno azul.

Antes de voltar para Lisboa, Sofia senta-se à mesa.

Abre o caderno.

Pega numa caneta.

Depois escreve:

“Hoje encontrei uma porta secreta. E também encontrei uma nova parte da minha família.”

Sofia sorri.

Fecha o caderno.

Olha para a pequena sala uma última vez.

Depois fecha a porta.

Mas sabe que um dia vai voltar.

Porque algumas portas abrem quartos.

E outras portas abrem memórias.
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Sofia is thirty-four years old. She lives in Lisbon. She works in an office in the city centre.

One day, Sofia receives a letter. The letter is from a lawyer.

Sofia’s grandmother died a few months ago. Her grandmother left a house to Sofia.

The house is in a small village in the north of Portugal.

Sofia feels sad because she loved her grandmother very much. But she also feels curious. She has not visited the house for many years.

The following weekend, Sofia goes to the village.

The house is small and old. It has stone walls and blue windows.

When Sofia enters, she sees old furniture, photographs, and books.

“Sofia: I have a lot of work,” says Sofia.

For several days, Sofia cleans the house.

She cleans the kitchen.

She cleans the bedrooms.

She cleans the living room.

She puts old clothes into boxes.

On a rainy afternoon, Sofia is in the living room. She moves an old cupboard to clean behind it.

Suddenly, she stops.

Behind the cupboard there is a door.

Sofia looks at the door.

“Strange,” she says.

She has never seen that door.

The door is small and made of dark wood.

Sofia tries to open the door.

At first, the door does not open.

Then she pushes harder.

The door opens slowly.

Sofia goes in.

Behind the door there is a very small room.

The room has a table, a chair, and a bookshelf.

There is a wooden box on the table.

Sofia sits on the chair.

She opens the box.

Inside the box there are letters, photographs, and a blue notebook.

Sofia takes a photograph.

In the photograph she sees a young girl.

The girl is smiling.

Sofia recognises her grandmother.

“Grandmother!” she says.

In the photograph, her grandmother looks happy.

Sofia looks at other photographs.

In one photograph, her grandmother is by the river.

In another photograph, she is at a party with friends.

Sofia smiles.

She has never seen those images.

Then she opens a letter.

The letter talks about work, friendship, and dreams.

Sofia reads many letters.

She learns new things about her grandmother.

Her grandmother wanted to travel.

She wanted to learn languages.

But she also loved her village.

Sofia feels closer to her grandmother.

At the bottom of the box she finds the blue notebook.

She opens the first page.

The handwriting is her grandmother’s.

In the notebook there are small stories.

There are stories about school.

There are stories about family.

There are stories about people from the village.

Every night Sofia reads a few pages.

The stories are simple, but interesting.

One night she finds a special sentence.

The sentence says:

“Every person has a story. It is important to remember these stories.”

Sofia thinks for a long time.

Her grandmother was right.

Everyone has stories.

The following week, Sofia finishes cleaning the house.

Now the house is beautiful and tidy.

But the best discovery was not the house.

It was the secret room.

It was the blue notebook.

Before returning to Lisbon, Sofia sits at the table.

She opens the notebook.

She takes a pen.

Then she writes:

“Today I found a secret door. And I also found a new part of my family.”

Sofia smiles.

She closes the notebook.

She looks at the small room one last time.

Then she closes the door.

But she knows she will return one day.

Because some doors open rooms.

And other doors open memories.
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Miguel vive em Lisboa.

Tem trinta e sete anos.

Trabalha num escritório perto do rio.

Todos os dias são parecidos.

Miguel acorda às sete horas.

Toma um café.

Apanha o elétrico para o trabalho.

Trabalha até ao fim da tarde.

Depois volta para casa.

Janta sozinho.

Vê televisão.

Vai dormir.

Miguel gosta da sua vida.

Mas às vezes acha a vida um pouco aborrecida.

Numa segunda-feira de manhã, Miguel está no elétrico.

O elétrico está cheio.

Miguel olha pela janela.

Depois vê uma mulher.

A mulher usa um casaco roxo muito bonito.

O casaco é forte e brilhante.

Miguel olha para o casaco durante alguns segundos.

— Que cor bonita — pensa.

Quando chega ao escritório, esquece o casaco.

No dia seguinte, Miguel sai de casa.

No jardim perto da estação vê flores roxas.

As flores são pequenas.

Mas são muito bonitas.

Miguel sorri.

— Outra coisa roxa — diz.

Nesse dia, durante a hora de almoço, entra num café.

Sobre uma mesa vê um livro.

A capa do livro é roxa.

Miguel ri-se.

— Outra vez roxo!

Durante a semana, Miguel continua a ver coisas roxas.

Vê uma bicicleta roxa.

Vê uma mochila roxa.

Vê um chapéu roxo.

Vê um guarda-chuva roxo.

Todos os dias encontra alguma coisa dessa cor.

Miguel começa a prestar mais atenção à cidade.

Antes andava depressa.

Agora observa as ruas.

Observa as lojas.

Observa as pessoas.

Numa tarde de sábado entra numa pequena livraria.

Nunca tinha entrado
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